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Desafios, causas e orientações para famílias
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Recusa persistente de novos alimentos
Preferência por alimentos específicos (cor, marca, textura)
Sensibilidade aumentada a cheiros, sabores e consistências
Episódios de choro, irritabilidade ou fuga nas refeições
Refeições estressantes para a criança e a família
Risco de dieta pouco variada e desequilíbrios nutricionais

Seletividade Alimentar no Autismo

A seletividade alimentar é uma condição frequente em crianças com Transtorno
do Espectro Autista (TEA), caracterizada por preferência restrita por
determinados alimentos, resistência intensa a novas texturas, sabores, cores ou
cheiros e sofrimento significativo durante as refeições.

Não se trata de birra ou falta de limites. Está relacionada a diferenças no
processamento sensorial, rigidez comportamental, ansiedade frente a
mudanças e experiências alimentares prévias negativas.

O QUE É SELETIVIDADE ALIMENTAR NO AUTISMO?

Desafios, causas e orientações para famílias

PRINCIPAIS DESAFIOS NO DIA A DIA

A seletividade alimentar no TEA pode estar associada a:

Alterações no processamento sensorial oral e tátil
Rigidez comportamental e dificuldade com mudanças
Ansiedade diante de novas experiências
Hipersensibilidade a estímulos alimentares
Necessidade de previsibilidade e rotina
Cada criança apresenta causas, intensidade e impacto diferentes, o que
reforça a importância da avaliação individualizada.

POR QUE ISSO ACONTECE?

A seletividade alimentar persistente não deve ser ignorada, pois pode
impactar a saúde nutricional, o desenvolvimento e a dinâmica familiar.
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A avaliação da seletividade alimentar envolve:

Escuta detalhada da família
Histórico alimentar completo
Avaliação do desenvolvimento global
Observação do comportamento alimentar
Investigação de possíveis impactos nutricionais
Quando indicado, abordagem multiprofissional integrada

O objetivo é compreender a causa, não apenas o comportamento.

COMO É FEITA A AVALIAÇÃO CLÍNICA?

Evite forçar, punir ou barganhar durante as refeições
Apresente novos alimentos junto aos já aceitos
Respeite o tempo e os limites da criança
Mantenha rotina previsível de horários
Reduza distrações excessivas (telas, brinquedos)
Valorize pequenos avanços
Seja exemplo: coma junto, com tranquilidade

Mudanças graduais costumam gerar melhores resultados e menos
sofrimento.

DICAS PRÁTICAS PARA O DIA A DIA

Procure orientação médica se houver:

Restrição alimentar importante
Perda ou dificuldade de ganho de peso
Suspeita de deficiências nutricionais
Estresse intenso durante as refeições
Impacto no desenvolvimento ou na saúde geral

QUANDO BUSCAR AJUDA ESPECIALIZADA?

Com orientação adequada, respeito às individualidades e acompanhamento
profissional, é possível melhorar a relação da criança com a alimentação e
promover mais qualidade de vida para toda a família.
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